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Resumo

Objetivou-se determinar a prevalência da tuberculose bovina em carcaças abatidas em abatedouros-frigoríficos nas unidades 
federativas do Brasil. A coleta de dados foi realizada no SIGSIF (Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção 
Federal), no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2021, incluindo 17 estados que apresentaram diagnósticos de tuberculose 
bovina nos dados de condenações registradas pelo serviço oficial. Os dados foram transferidos para o programa Microsoft Excel® 
para cálculo da prevalência e elaboração de tabelas e gráficos. Para observar o comportamento da ocorrência da doença ao longo 
dos anos, a normalidade dos dados foi determinada pelo teste de Shapiko-Wilk e posteriormente realizado o teste de correlação 
de Pearson. A prevalência da doença no período estudado foi de 0,133%, com as regiões sul e sudeste representando 82% de 
condenação nacional de carcaça e vísceras por tuberculose bovina. Os estados com maior prevalência da doença foram Santa 
Catarina (1,369%), Minas Gerais (0,569%), São Paulo (0,424%) e Paraná (0,421%). Entretanto, o diagnóstico da doença na 
inspeção post mortem de carcaças e vísceras apresentou um comportamento uniforme ao longo do período estudado, assim 
a sazonalidade não influenciou os dados de prevalência. A tuberculose bovina está presente no rebanho bovino brasileiro, e a 
inspeção post mortem é uma ferramenta fundamental para o monitoramento epidemiológico da doença e mitigação de riscos à 
saúde pública. 
Palavras-chave: condenações de carcaça, inspeção post mortem, Mycobacterium tuberculosis, saúde pública.

Abstract

The objective was to determine the prevalence of bovine tuberculosis in slaughterhouses in Brazilian federative units. Data collection 
was carried out at SIGSIF (Management Information System of the Federal Inspection Service), from January to 2017 to December 
to 2021, including 17 states that detected diagnoses of tuberculosis in post-prevention death. Data were collected using Microsoft 
Excel to calculate prevalence and create tables and graphs. To observe the behavior of the occurrence of the disease over the 
years, the normality of the data was determined by the the Shapiko-Wilk test and subsequently the Pearson correlation test was 
performed. The prevalence of the disease in the studied period was 0.133%, with the south and southeast regions representing 85% 
of carcass and viscera condemnation due to bovine tuberculosis. The states with the highest prevalence of the disease were Santa 
Catarina (1.369%), Minas Gerais (0.569%), São Paulo (0.424%) and Paraná (0.421%). However, the disease showed a uniform 
behavior throughout the studied period. Bovine tuberculosis is present in the Brazilian cattle herd, and post mortem inspection is 
a fundamental tool for epidemiological monitoring of the disease and to reduction of risks to public health. 
Keywords: carcass, Mycobacterium tuberculosis, puclic health.

Introdução

A tuberculose bovina (TB) é causada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis var. bovis, que tem como principal reservatório 
os bovinos. Ainda, o agente pode acometer diversas espécies 
domésticas, selvagens e, o próprio homem, assim denominada de 
tuberculose zoonótica (Brasil, 2006). A bactéria é um bacilo álcool 
ácido resistente (BAARs), que sobrevive no ambiente e pastagens 
sob condições de frio, umidade e escuro (Santos et al., 2015). 

A doença é de grande importância na saúde única, já que 
pode levar o ser humano a óbito, assim como tem relevância 
econômica atribuída a perdas por morte de animais, queda da 
produção, descarte precoce e condenação de carcaça e/ou 
vísceras no abate (Ruggiero et al., 2007; WHO; OIE; FAO, 2017). 
Além disso, a sua ocorrência nos rebanhos torna os produtos 
de origem animal sujeitos a barreiras sanitárias, impedindo sua 
comercialização e gerando impacto para a pecuária brasileira 
(Michel et al., 2009). 
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destino, condenação e UF, obtendo relatórios cuja seleção dos 
dados foram apenas os referentes ao diagnóstico de tuberculose, 
tuberculose miliar, tuberculose calcificada, tuberculose caseosa, 
lesões tuberculósicas, tuberculose (notificação SIF), tuberculose 
(já notificado) e tuberculose (reagente já notificado). O número 
de animais abatidos referentes as Unidades Federativas e no 
período supracitado foram coletados de “Quantitativo de Animais 
Abatidos por Categoria e UF”, de Janeiro de 2017 até Janeiro 
de 2021 disponível em: <https://sigsif.agricultura.gov.br/sigsif_
cons/%21sigsif.ap_quant_abate_cat_rep_cons> e  de Fevereiro 
a Dezembro de 2021 disponível em: <https://sistemas.agricultura.
gov.br/pga_sigsif/pages/view/sigsif/abatemensalespecieporuf/
indexAbateMensalEspeciePorUf.xhtml>. 
Os dados foram tabulados em planilhas no programa 
Microsoft Excel para realização do cálculo de prevalência e, 
posteriormente, elaborados tabelas e gráficos. A normalidade 
dos dados foi determinada pelo teste de Shapiko-Wilk, os dados 
tiveram valor p>0,05, portanto foi possível realizar o teste de 
correlação de Pearson (r), para determinar o comportamento 
da doença ao longo dos anos. Considerou-se um valor de 
significância de 5% para as comparações estabelecidas.

Resultados e discussão  

No período de janeiro/2017 a dezembro/2021 no Brasil foram 
abatidos 130.620.326 bovinos sob inspeção do serviço de 
inspeção federal, e 174.368 carcaças e vísceras condenadas 
por tuberculose bovina, com prevalência geral da doença de 
0,133%. Pela avaliação anual da prevalência de tuberculose, 
de acordo com o número total de animais abatidos em cada 
ano, destaca-se o ano de 2018 (0,289%), seguido do ano de 
2017 (0,143%), 2020 (0,137%), 2021 (0,058%) e 2019 (0,022%) 
(Figura 1).

Figura 1: Prevalência (%) anual de tuberculose bovina e número 
total de carcaças abatidas (2017-2021).
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O Regulamento de Inspeção Industrial de Produtos de Origem 
Animal (RIISPOA) de 2017 em seu artigo 171 determina o 
destino a ser dado as carcaças, vísceras e órgãos detectados 
com tuberculose. As carcaças que na inspeção post mortem 
apresentem lesões miliares, múltiplas ou generalizadas, terão 
condenação total, já os casos de lesões localizadas e discretas, 
restritas a órgãos e linfonodos, a condenação será parcial após 
a remoção das partes atingidas e destinadas as carcaças a 

A introdução do agente no rebanho ocorre principalmente pela 
aquisição de animais infectados, assim como sua permanência 
tem relação com alta densidade, aglomeração e manejo 
intensivo dos animais, fatores que aumentam o risco de 
transmissão aerógena (O’Reilly e Daborn, 1995; Brasil, 2006). A 
principal via de transmissão do agente para os seres humanos 
é a alimentar, através de produtos de origem animal, como leite 
e carne contaminados com material tuberculoso (Olea-Popelka 
et al., 2017). 
No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), através da Instrução Normativa nº 10, de 3 de março de 
2017, estabeleceu o Programa Nacional de Controle e Erradicação 
da Brucelose e da Tuberculose Animal (PNCEBT) com objetivo de 
controlar, prevenir e erradicar a enfermidade, através da adoção 
de medidas estratégicas (Brasil, 2017a). Ainda, com o objetivo de 
garantir um alimento seguro para a população, todos os alimentos 
de origem animal são inspecionados  nos âmbitos federal, 
estadual e municipal, com base no Regulamento de Inspeção 
Industrial de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) que, em seu 
artigo 171, determina o destino a ser dado às carcaças, vísceras 
e órgãos detectados com alterações macroscópicas sugestivas 
de tuberculose (Brasil, 2017b). 
Desta forma, diante da importância da tuberculose bovina na 
saúde pública e na pecuária brasileira, este estudo teve como 
objetivo determinar a prevalência da enfermidade no período de 
2017 a 2021 no Brasil, com base nos dados obtidos do SIGSIF 
(Sistema Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção 
Federal). 

Material e métodos 

Realizou-se levantamento de dados de carcaças e vísceras 
bovinas condenadas por tuberculose em abatedouros frigoríficos 
sob inspeção federal nas 27 Unidades Federativas (UF) do 
Brasil no período de janeiro/2017 a dezembro/2021. O cálculo 
da prevalência (P) utilizado foi: 

Os estados Amapá, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Recife não possuem abatedouros-frigorífico de 
bovinos sob inspeção federal no período estudado. Os dados 
foram obtidos pelo website do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), por meio do portal eletrônico SIGSIF 
(Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção 
Federal) responsável pela fiscalização e armazenamento de 
dados de abate de todos os estabelecimentos classificados como 
abatedouros-frigoríficos de bovinos. A pesquisa foi realizada 
no sistema através da Aba que identifica as “Condenações 
de animais por espécie”, de Janeiro de 2017 até Janeiro 
de 2021 disponível em: <https://sigsif.agricultura.gov.br/
sigsif_cons/%21sigsif.ap_condenacao_especie_rep_cons> 
e de Fevereiro a Dezembro de 2021 disponível em: <https://
sistemas.agricultura.gov.br/pga_sigsif/pages/view/sigsif/
condenacaoanimal/index.xhtml>. 
Foram selecionadas as seguintes variáveis: espécie animal e 
o período desejado, sem especificar parte animal, diagnóstico, 

http://sigsif.agricultura.gov.br/sigsif_cons/%21sigsif.ap_quant_abate_cat_rep_cons
http://sigsif.agricultura.gov.br/sigsif_cons/%21sigsif.ap_quant_abate_cat_rep_cons
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aproveitamento condicional (esterilização pelo calor) (Brasil, 
2017b). Ainda, animais positivos ao teste de tuberculina devem 
ser destinados ao abate sanitário e sua carcaça destinada ao 
aproveitamento condicional (esterilização pelo calor) (Brasil, 
2017a). Neste estudo não está incluído animais que foram 
destinados ao abate sanitário. 

Conforme pode ser observado, considerando o número de 
animais abatidos e a prevalência de tuberculose bovina anual, 
do ano de 2017 para 2018 teve um aumento na prevalência da 
doença e o número de abate apresentou uma queda. A partir de 
2019, o número de abate de bovídeos sob inspeção federal decai 
e a prevalência de tuberculose bovina apresentou um aumento 
no ano de 2020, posteriormente reduzindo no ano de 2021.

O aumento de condenações de carcaças e vísceras no ano de 
2018 pode ressaltar uma inspeção ativa por Auditores Fiscais 
Federais em abatedouros-frigoríficos sob inspeção federal. Em 
contrapartida, lesões de tuberculose bovina são similares, na 
inspeção post mortem, a outras doenças como piogranuloma 
estafilocócico, hidatidose policística, alguns tumores, abcessos 
pulmonares, entre outras lesões (Downs et al., 2018; Dalto e 
Pavarini, 2023) e como visto em estudos realizados por França et 
al. (2013) e Souza et al. (2016), nem todas as lesões sugestivas 
de tuberculose se confirmam pelo exame histopatológico 
corado em hematoxilina-eosina (HE). A avaliação macroscópica 
realizada durante a inspeção post mortem das carcaças não é 
um diagnóstico confirmatório, mas uma metodologia prática de 
mitigar a disseminação da doença e garantir a segurança da 
comercialização de um alimento inócuo, desta forma as lesões 
sugestivas podem não ser necessariamente causadas pela 
bactéria Mycobacterium tuberculosis var. bovis.

O ano de 2019 apresentou prevalência de 0,022%, a menor do 
período estudado. Em contrapartida, Garcia et al. (2021), em 
estudo realizado com dados no período  de 2012 a 2019, relataram 
que o maior número de focos de tuberculose bovina no Brasil 
ocorreu nos anos de 2015 e 2019, bem como o maior número 
de casos notificados. Pinto et al. (2002) relataram a presença 
de Mycobacterium tuberculosis var. bovis em bovinos que não 
apresentavam lesões, assim como Souza et al. (2014), que em 
trabalho realizado com 140 bovinos positivos para tuberculose 
bovina, 62 carcaças não foram verificadas lesões sugestivas 
de tuberculose, sendo o método de inspeção macroscópico 
insuficiente para predizer a real prevalência da doença.

A similaridade das lesões de tuberculose bovina na inspeção 
post mortem a outras doenças, pode indicar resultados 
equivocados e influenciar para a variação das notificações, 
visto que todas as lesões sugestivas são condenadas sem 
prévio exame laboratorial. Ainda, animais positivos que não 
apresentam lesões macroscópicas, não são detectados no 
exame post mortem (Teklul et al., 2004; Firdessa et al., 2012), 
situação que também corrobora para variação dos resultados 
de tuberculose bovina encontrada pelo serviço de inspeção em 
abatedouros – frigoríficos. 

Em trabalho realizado por Da Silva et al. (2022), no período 
de 2018 a 2019 na região noroeste do estado do Paraná, 
foram testados 7.014 bovinos para tuberculose, apresentando 
prevalência anual de 2018 (3,3%), 2019 (2,8%), 2020 (8%), e 
2021 (3,4%). Resultados extremamente elevados comparados 
aos apresentados neste trabalho. Desse modo, outro desafio 
para a estimativa real da doença através desse estudo, decorre 

do fato de que os registros de diagnóstico post mortem de 
tuberculose bovina, são restritos ao Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), deixando de contabilizar os animais abatidos 
em abatedouros municipais, estaduais e abates clandestinos, 
e, ainda, animais positivos ao teste tuberculínico. 
No Brasil, a prevalência geral de tuberculose bovina relatada 
neste estudo (0,133%) é menor do que a encontrada em 
Marrocos 9% (Azami et al., 2018) e nos países da África 8,68% 
por Chidumayo, 2021, porém maior do que a encontrada por 
Garcia et al. (2021), entre os anos de 2012 a 2019 no Brasil, de 
0,02% de casos notificados. A tuberculose é uma enfermidade 
de importância na saúde pública, podendo ser transmitida ao 
homem através do consumo de leite e carne contaminados 
com o agente, tal fato retrata a importância da inspeção em 
abatedouros-frigoríficos para identificação de lesões em 
carcaças e vísceras, garantindo um alimento seguro ao consumo 
humano (Olea-Popelka et al., 2017).  
A tuberculose bovina é uma doença endêmica em todo o território 
brasileiro (Brasil, 2006), que além de causar grande impacto 
econômico para a pecuária brasileira, é um fator preocupante 
devido ser uma zoonose de caráter ocupacional, representando 
grave problema de saúde pública (WHO; OIE; FAO, 2017). Ainda 
que observado uma variação da prevalência entre os anos 
estudados, através do coeficiente de correlação de Pearson 
(r), a doença apresentou comportamento uniforme nos anos de 
2017 a 2021 (com valor estatisticamente significativo, p<0,05), 
tendo correlação mais forte, r=0,97 entre os anos de 2018 e 
2019 (Tabela 1), podendo ser explicado pela falta de políticas 
de conscientização para o controle da doença nesse período. 
Ainda, fatores como clima, idade, confinamento e contato do 
rebanho com animais silvestres, contribuem para a ocorrência 
da doença ao longo destes anos. 
Desse modo, ações mais intensas devem ser tomadas com base 
no Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose 
e da Tuberculose Animal (PNCEBT) para reduzir ou eliminar 
a doença do País (Brasil, 2017a). Contudo, a inspeção post 
mortem é uma ferramenta importante para detecção de casos 
de tuberculose bovina, já que como demostrado neste estudo 
e também relatado por Neves et al. (2017), no Brasil existem 
condenações de carcaças bovinas por tuberculose. 

Tabela 1: Resultados do coeficiente de correlação de Pearson 
(r) do comportamento da prevalência de tuberculose 
bovina entre os anos de 2017 a 2021.
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A prevalência de condenação de carcaças e vísceras por 
tuberculose bovina nos anos de 2017 a 2021, nas regiões 
brasileiras, estão representados na Figura 3. A região Nordeste 
prevalência de 0,017% (1279), Centro-Oeste 0,019% (12621), 
Norte 0,070% (18087), Sul 0,480% (48501) e o Sudeste 0,485% 
(93880). As regiões Sul e Sudeste se destacam, apresentando 
82% dos casos de condenação de tuberculose bovina no período 
estudado, conforme apresentado na figura 4. 

Figura 3: Prevalência (%) de tuberculose nas carcaças bovinas 
abatidas nas cinco regiões do Brasil (2017-2021). 

Figura 4: Porcentagem de carcaças condenadas totalmente e 
parcialmente por tuberculose bovina nas cinco regiões brasileiras 
(2017-2021). 

A categoria de estabelecimento abatedouro-frigorífico de 
bovinos do Brasil com SIF (Serviço de Inspeção Federal) está 
concentrada nas regiões centro-oeste (37,05%), Sudeste 
(22,3%), Norte (21,9%), Sul (15,1%) e Nordeste (4,01%), o que 
indica não haver relação com a alta prevalência e a concentração 
de abatedouros-frigoríficos SIF nestas regiões (Brasil, 2022).
Em um estudo retrospectivo do ano de 2012 a 2017, com dados 
obtidos do Sistema Nacional de Informações Zoosanitárias (SIZ), 
verificou-se que 82% dos casos notificados eram das regiões 
Sul e Sudeste (Oliveira, 2019). Apesar das regiões centro-oeste 

e norte do Brasil representarem quase 60% do rebanho bovino 
nacional, as regiões Sul e Sudeste lideram a produção de leite 
no país, mantendo um efetivo rebanho leiteiro (IBGE, 2021), 
além de possuírem a maioria do gado de corte que é criado 
para exportação, com altas tecnologias associadas a produção 
de gado (Dutra, 2012). Regiões como centro-oeste, norte e 
nordeste são caracterizadas pela produção de bovinos de modo 
extensivo e a pasto (Guedes et al., 2016; Néspoli et al., 2016; 
Evangelista et al., 2011; Soares et al., 2019). 
Segundo Barbieri et al. (2016), rebanhos leiteiros possuem maior 
risco de contraírem a doença, devido ao sistema intensivo de 
criação, bem como pela longevidade da vaca leiteira (Humblet 
et al., 2010).  Contudo, sistemas intensivos de terminação de 
bovinos de corte possibilitam o aumento da densidade animal 
e alta chance de transmissão da doença (Brasil, 2006; Pollock 
et al., 2006), assim como sistemas mistos de produção (corte e 
leite) (Veloso et al., 2016). No ano de 2021, houve um aumento 
de aproximadamente 11% do número de animais abatidos que 
são provenientes de confinamentos (ABIEC, 2020; 2021). Fato 
esse que pode justificar as altas prevalências encontradas nas 
regiões Sul (0,480%) e Sudeste (0,485%).
Outro fator que pode implicar na alta prevalência de tuberculose 
bovina é o clima, decorrente de algumas alterações nas 
condições ambientais das diferentes regiões no país. O 
Mycobacterium tuberculosis var. bovis pode sobreviver na água, 
solo e pastagens, sob condições de temperaturas amenas, baixa 
exposição a luz solar, áreas escuras e úmidas (Humblet et al., 
2009; Santos et al., 2015). Contudo, a literatura carece de estudos 
da relação dos diferentes climas do Brasil com a ocorrência de 
tuberculose bovina. Porém, o que se sabe é que pontos de água 
e áreas sombreadas, ou seja, sombra e umidade, são condições 
favoráveis para a sobrevivência do agente no ambiente, esses 
sendo os principais pontos de agrupamento de animais nas áreas 
de criação de gado, favorecendo assim a resistência do agente 
(O’Reilly e  Daborn, 1995; Humblet et al., 2009). 
Das 17 unidades federativas do Brasil em que houve diagnóstico 
de tuberculose bovina, Santa Catarina (1,369%), Minas Gerais 
(0,569%), São Paulo (0,424%) e Paraná (0,421%) apresentaram 
as maiores prevalências de achados de lesões de tuberculose 
no post mortem (Tabela 2). Nas unidades federativas Sergipe 
e Amazônia, houve notificação de abate de bovinos, porém o 
Serviço de Inspeção Federal não diagnosticou a ocorrência de 
tuberculose bovina no período estudado. 
Esses achados coincidem com o que foi relatado na literatura 
de que a tuberculose bovina ocorre mais frequentemente em 
rebanho leiteiro (Barlow et al.,1997; Galvis et al., 2016), sendo 
Santa Catarina, Paraná e Minas Gerais estados representativos 
para a bovinocultura leiteira brasileira (IBGE, 2021).
Baptista et al. (2021) analisaram casos de tuberculose bovina 
diagnosticados na inspeção post mortem pelo Serviço de 
Inspeção Federal (SIF) em dois matadouros de Minas Gerais 
e verificaram uma prevalência de 0,28%. Garcia et al., (2021), 
nos anos de 2012 a 2019, apresentaram que os estados de 
Santa Catarina (0,88%), Paraná (1,30%) e Distrito Federal 
(1,29%), revelaram as maiores taxas de prevalência de focos 
de tuberculose bovina. Neto et al., (2016), em levantamento 
no ano de 2016, relataram a maior prevalência de tuberculose 
bovina nos estados do Espírito Santo, norte de São Paulo, 
sul de Minas Gerais e sul de Goiás. Ainda, Oliveira (2019), 
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de 2012 a 2017 relata que os estados do Rio Grande do Sul 
(28%), Santa Catarina (25%), Paraná (23%) e Minas Gerais 

(11%) apresentaram os maiores percentuais de casos de 
tuberculose notificados. 

Tabela 2: Dados e prevalência de carcaças e vísceras condenadas por tuberculose bovina de janeiro/2017 a dezembro/2021 
nos estados brasileiros*.

*exceto os Estados em que não há notificação da doença pelo Serviço de Inspeção Federal. 

Conclusão

A prevalência de tuberculose bovina conforme dados do SIGSIF 
(Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção 
Federal), no período de janeiro/2017 a dezembro/2021 no Brasil 
foi de 0,133%. As maiores prevalências de condenação de 
carcaças e vísceras por tuberculose bovina foram nas regiões 
sul e sudeste, assim como nos estados de Santa Catarina, Minas 
Gerais, São Paulo e Paraná. Considerando, que o rebanho 
bovino está concentrado nas regiões centro-oeste e norte do 
Brasil, o sistema de criação e o tipo de produção têm papel 
importante na ocorrência da enfermidade. 

A doença está presente no território nacional e sua ocorrência 
ao longo dos anos estudados demonstra a importância da 
aplicação de programas de educação sanitária, principalmente, 
nas regiões com altas prevalências. Além disso, a inspeção post 
mortem de carcaças e vísceras é fundamental para a garantia 
da qualidade dos produtos de origem animal e mitigação da 
trasmissão de doenças transmitidas por alimentos bem como é 
indicativo da ocorrência da enfermidade no rebanho. Apesar das 
baixas prevalências encontradas, o estudo orienta a importância 
do reforço das ações do sistema de vigilância. 
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